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RESUMO 

 

CRUZ, Letícia Cristine Amaral. A IMPLANTAÇÃO DE HORTAS COMUNITÁRIAS E O 

REFLEXO NOS HÁBITOS ALIMENTARES E NA EDUCAÇÃO NUTRICIONAL DA 

COMUNIDADE. 14 p. Trabalho de conclusão de curso (Bacharel em Agronomia). Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Morrinhos, Morrinhos – GO, 

2020. 

 

A alimentação saudável possui influência direta no conceito de saúde, e deve estar associada a 

uma boa nutrição, para garantia de pleno bem-estar físico e mental. O baixo consumo frutas, 

verduras e legumes está relacionado com as diversas doenças seculares, tais como a diabetes e 

a hipertensão. A criação de hortas comunitárias para produção de hortaliças têm sido um 

diferencial na vida das comunidades de vulnerabilidade social. A produção de hortaliças em 

Hortas Comunitárias é definida como sendo uma atividade sem fins lucrativos com o objetivo 

principal de distribuir a produção de forma gratuita a comunidade. Foram realizados estudos 

sobre os impactos positivos gerados pela implantação de Hortas Comunitárias, com entrevistas 

aos beneficiários, que garantiram que com o fornecimento das hortaliças, houve redução na 

situação de pobreza relacionada à alimentação, com benefícios na saúde e boa nutrição. Com 

relação ao consumo das hortaliças, os questionários evidenciaram que os hábitos alimentares 

das famílias melhoraram consideravelmente. Diante dos resultados encontrados percebe-se que 

o projeto Horta Comunitária é de grande importância para a sociedade, trazendo inúmeros 

benefícios para as famílias atendidas. 

 

Palavras Chave: Horta comunitária, alimentação, hortaliças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

ABSTRACT 

 

CRUZ, Letícia Cristine Amaral. THE IMPLEMENTATION OF COMMUNITY 

VEGETABLES AND THE REFLECTION ON FOOD HABITS AND NUTRITIONAL 

EDUCATION IN THE COMMUNITY. 14 p. Graduation work (Bachelor in Agronomy). 

Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, Morrinhos - GO, 2020. 

 

Healthy eating has a direct influence on the concept of health, and must be associated with good 

nutrition, to guarantee full physical and mental well-being. Low consumption of fruits and 

vegetables is related to several secular diseases, such as diabetes and hypertension. The creation 

of community gardens for the production of vegetables has been a differential in the lives of 

communities of social vulnerability. The production of vegetables in Community Gardens is 

defined as a non-profit activity with the main objective of distributing production free of charge 

to the community. Studies were carried out on the positive impacts generated by the 

implementation of Community Gardens, with interviews with beneficiaries, who guaranteed 

that with the supply of vegetables, there was a reduction in the situation of poverty related to 

food, with health benefits and good nutrition. Regarding the consumption of vegetables, the 

questionnaires showed that the eating habits of the families improved considerably. Given the 

results found, it is clear that the Community Garden project is of great importance to society, 

bringing numerous benefits to the families served. 

 

Keywords: Community garden, food, vegetables. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A alimentação saudável possui influência direta no conceito de saúde, e deve estar 

associada a uma boa nutrição, para garantia de pleno bem-estar físico e mental. O baixo 

consumo frutas, verduras e legumes está relacionado com as diversas doenças seculares, tais 

como a diabetes e a hipertensão. Desse modo, torna-se necessário o cultivo destes alimentos 

para a garantia de uma boa nutrição e bem-estar físico, já que são ricos em nutrientes essenciais 

para o metabolismo humano (FERNANDES et al., 2013). 

É crescente a criação de projetos que fazem uso do espaço público para realização de 

ações em prol da comunidade. Como exemplo deste movimento, a criação de hortas 

comunitárias para produção de hortaliças têm sido um diferencial na vida das comunidades de 

vulnerabilidade social (COSTA et al., 2015). 

 A produção de hortaliças em Hortas Comunitárias é definida como sendo uma atividade 

sem fins lucrativos com o objetivo principal de distribuir a produção de forma gratuita a 

comunidade. Os desafios são descritos como a organização das pessoas que colaboram com a 

atividade para que não haja danos aos produtos, os custos com energia elétrica e água para 

irrigação das hortaliças (BRANCO e ALCÂNTARA, 2011). 

 Os benefícios na vida das famílias que recebem regularmente os produtos de Hortas 

Comunitárias podem ser descritos como melhoria nos hábitos de consumo, contribuindo para 

uma alimentação mais saudável, com qualidade, rica em vitaminas e minerais, além disso, as 

famílias consomem produtos frescos e com qualidade nutricional durante toda a semana 

(FERNANDES et al., 2013).  

 Foram realizados estudos sobre os impactos positivos gerados pela implantação de 

Hortas Comunitárias, com entrevistas aos beneficiários, que garantiram que com o 

fornecimento das hortaliças, houve redução na situação de pobreza relacionada à alimentação, 

com benefícios na saúde e boa nutrição (HENZ e ALCÂNTARA, 2009). 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A Horta Comunitária está situada desde 2015 no município de Morrinhos, estado de 

Goiás, em local cedido pela Prefeitura Municipal, sendo o antigo Serviço de Integração ao 

Menor – SIM, localizado na Região Santa Rosa. O projeto atende semanalmente 

aproximadamente 200 famílias em situação de vulnerabilidade social dos bairros Sol Nascente, 

Vila Nova, Morro 1 e 2. 

As atividades de plantio, colheita e distribuição das hortaliças são realizadas 

preferencialmente aos sábados de manhã, pelos discentes do Instituto Federal Goiano Campus 

Morrinhos, com auxílio dos moradores do bairro Sol Nascente. 

Durante o ano de 2019, o projeto Horta Comunitária foi responsável por realizar 

semanalmente no município de Morrinhos a distribuição de 500 molhos de couve, 50 kg de 

berinjela, 100 kg de pepino, 120 kg de abobrinha, 1000 pés de alface, 100 unidades de 

guariroba, 20 kg de quiabo, 30 kg de jiló, 150 kg de repolho, 400 kg de mandioca, 1000 kg de 

melancia e aproximadamente 250 kg de tomate, além de 200 molhos de cheiro verde (salsa e 

cebola). Os resultados estão melhores evidenciados na Tabela 1.  

 

 

Produtos Entregues Quantidade Produzida 

Melancia 1000 kg 

Mandioca 400 kg 

Couve 500 molhos 

Cheiro Verde 200 molhos 

Alface 1000 pés 

Guariroba 100 unidades 

Abobrinha 120 kg 

Berinjela 50 kg 

Quiabo 20 kg 

Jiló 30 kg 

Repolho 150 kg 

Tomate 250 kg 
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A entrega das hortaliças aos beneficiários é feita de forma totalmente gratuita, aos 

sábados, na creche Infância Protegida. Aos participantes beneficiados pelo projeto, foram 

aplicados questionários que abordavam informações acerca do perfil socioeconômico das 

famílias, foram aplicados 54 questionários em 2 dias diferentes, sendo 27 em cada um dos dias. 

Os resultados obtidos através dos mesmos revelam a importância do projeto na vida das 

famílias.  

Com objetivo de realizar o levantamento de dados acerca dos beneficiários do Projeto 

Horta Comunitária, foi utilizado o método de aplicação de questionários com questões fechadas 

e semi-abertas. 

Foram aplicados 54 questionários que abordaram informações acerca do perfil 

socioeconômico das famílias, por meio da caracterização dos membros de acordo com idade, 

parentesco com o responsável pelo fornecimento das informações, profissão e renda mensal. 

Foram levantados dados acerca da quantidade de membros com deficiência física, mental, 

intelectual e sensorial, bem como, doenças e condições de saúde.  

Os beneficiários responderam qual era a frequência no hábito de consumo de hortaliças 

antes de conhecerem o Projeto Horta Comunitária, e após iniciar o recebimento gratuito, com 

qual frequência passaram a consumir, além de informar sobre as mudanças nos hábitos 

alimentares, qual o tempo de participação no projeto e como tomou conhecimento da existência 

do mesmo. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

No primeiro dia, 40,74% das pessoas que compareceram eram moradoras do setor Sol 

Nascente e apenas 18,51% do setor Morro II, o restante pertencia ao bairro Morro I. A maioria 

eram mulheres na faixa etária de 21 a 30 anos (48,41%), quanto aos homens beneficiados pelo 

projeto, possuem em média de 11 a 20 anos de idade (40,74%) que não necessariamente 

compareceram ao local de distribuição, pois o questionário foi aplicado a apenas um 

representante de cada família. 

Com relação ao consumo das hortaliças, os questionários evidenciaram que os hábitos 

alimentares das famílias melhoraram consideravelmente. Antes do projeto, 59,25% dos 

participantes consumiam vegetais somente de 1 a 2 vezes por semana, sendo que 22% relataram 

que em nenhum dia na semana consumiam hortaliças. Entretanto, após tomarem conhecimento 

do projeto, a alimentação mudou, 81,48% dos participantes dizem alimentar-se com as 

hortaliças todos os dias da semana, um aumento significativo, causando reflexos positivos na 

saúde dos beneficiários.  

A grande maioria dos participantes que responderam ao questionário são pessoas de 

baixa renda, 51,85% deles possuem uma renda mensal de pouco mais de R$1.000,00, 29% dos 

entrevistados ganham de R$800,00 a R$1.000,00 por mês, valor considerado baixo. Diante 

disso, percebe-se a importância da distribuição de forma gratuita dessas hortaliças, visto que, 

famílias de baixa renda não têm condição financeira para um consumo frequente de frutas, 

verduras e legumes.  

No segundo dia de aplicação dos questionários, o panorama não mudou muito, a maioria 

dos entrevistados eram moradores do setor Sol Nascente (66%), mas com um aumento de 

participantes de outros bairros como Centro e Jardim América (14,81%), as mulheres com idade 

entre 31 a 40 anos eram maioria, cerca de 20% e os homens com idade de 41 a 50 anos eram 

37%. Observou-se neste dia um aumento de casos de pessoas doentes na família, pessoas com 

necessidade de alimentação especial, eram de 11,11% entre os homens na idade de 51 a 60 

anos.  

Outra vez, os resultados evidenciaram um aumento significativo no consumo de 

hortaliças após o projeto, cerca de 85% dos entrevistados dizem ter um consumo diário de 

frutas, verduras e legumes desde o início de sua participação nas distribuições. Sendo que, antes 

do projeto, o consumo era apenas de 1 a 2 vezes por semana para cerca de 66% dos 



13 

 

 
 

beneficiários. A renda mensal dos participantes no segundo dia permaneceu semelhante aos do 

primeiro, 44% possuem renda de pouco mais de R$1.000,00 e 33% de R$800,00 a R$1.000,00.  

Diante dos resultados encontrados percebe-se que o projeto Horta Comunitária é de 

grande importância para a sociedade, trazendo inúmeros benefícios para as famílias, com uma 

significativa melhora em seus hábitos alimentares, podendo desse modo atender a toda à 

população em estado de vulnerabilidade social. Estes resultados estão em confirmação com os 

dados Fernandes et al. (2013) que dizem respeito a qualidade da alimentação das famílias e suas 

respectivas melhoras após a implantação das hortas comunitárias. 
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